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AMAMENTAÇÃO E GENÉTICA 

 
O aleitamento materno pode programar o desenvolvimento de adiposidade na vida adulta. 

 
TÍTULO DO ARTIGO: Aleitamento materno modera a adiposidade relacionada ao FTO: um estudo 

de coorte de nascimento com 30 anos de acompanhamento. 
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RESUMO 

Este estudo avaliou a associação do aleitamento materno com a composição corporal aos 30 anos, 

entre os indivíduos acompanhados prospectivamente desde o nascimento em uma cidade do sul do 

Brasil. Foi também avaliado se a amamentação moderava a associação entre a variante rs9939609 no 

gene FTO e adiposidade. Aos 30 anos, a amamentação total e predominante foi positivamente 

associada ao índice de massa magra e inversamente à espessura da gordura visceral. Entre os sujeitos 

amamentados por <1 mês, todos os desfechos apresentaram monotonicamente valores crescentes com 

cópias adicionais do alelo A no genótipo FTO (rs9939609). Associações entre indivíduos 

amamentados por um mês ou mais tenderam a estar na mesma direção, mas mostraram menor 

magnitude e foram menos consistentes; para todos os desfechos. As interações apresentaram valores 

de p ≤ 0,05 para o índice de massa corporal, índice de massa gorda e circunferência da cintura. Mesmo 

entre os adultos jovens, a amamentação modera a associação entre a variante FTO rs9939609 e a 

composição corporal. 
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